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1. OBJETIVO 

Prestar assistência nutricional sistematizada e personalizada aos pacientes renais crônicos 
contribuindo com a eficiência do tratamento conservador ou dialítico de forma humanizada e de 
qualidade, visando auxiliar na prevenção, manutenção e/ou recuperação do estado nutricional 
através da adequação, educação e orientação dietoterápica, garantindo a assistência nutricional ao 
usuário. 

 

2. RESPONSÁVEL 

 Nutricionista da Unidade de Nutrição Clínica (UNC). 

 
3. MATERIAIS NECESSÁRIOS 

 Formulário de Triagem Nutricional; 

 Balança digital; 

 Fita métrica inelástica; 

 Calculadora; 

 Computador; 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

4.1 Admissão do paciente 

 Admitir os pacientes na Unidade do Sistema Urinário encaminhados pelo ambulatório dos 
médicos do tratamento conservador ou vindos das unidades de internamento e 
ambulatórios do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes - HUPAA. 

4.2 Realizar assistência nutricional 

4.2.1 Pacientes em tratamento conservador: 
 

 No Ambulatório Multidisciplinar, composto pelas categorias: médica, nutrição, enfermagem, 
psicologia e serviço social, o nutricionista deve:   

 
a. Fornecer orientação quanto ao novo comportamento alimentar;  
b. Esclarecer dúvidas;  
c. Preparar paciente para início do tratamento de hemodiálise; 
d. Registrar, junto com a equipe, no prontuário eletrônico do paciente a prescrição 

dietoterápica, a evolução nutricional e as intercorrências; 
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 No Ambulatório específico com a Nutricionista: 
 

a. Realizar avaliação do Estado Nutricional de acordo com fórmulas e tabelas descritas no 
POP.UNC.002.2019 - AVALIAÇÃO NUTRICIONAL, seguindo as orientações abaixo 
relacionadas: 
 

 Realizar anamnese clínica nutricional: ferramenta utilizada para identificar de forma 
sistemática, por meio da história clínica (história da doença, mudanças de peso, apetite e 
sintomas gastrintestinais) e exames físicos (análise de massa muscular, do tecido adiposo e 
do edema), a abordagem e a conduta a ser tomada no cuidado nutricional  (anexo E); 

 Antropometria: método de avaliação nutricional rápido e não invasivo, que permite verificar 
informações sobre os compartimentos corporais particularmente gordura e músculo. Os 
parâmetros antropométricos utilizados são: peso atual, peso usual, porcentagem de peso 
ideal, perda de peso involuntária, peso seco, estatura, índice de massa corporal (IMC), 
circunferência do braço (CMB) e circunferência da cintura (CC); 

 Bioquímicos: detecta precocemente os problemas nutricionais, avalia acúmulo de escórias 
nitrogenadas, além de acúmulo de micronutrientes. Os mais utilizados são: albumina, 
transferrina, contagem total de linfócitos, pré-albumina, ureia, creatinina, colesterol, 
potássio, fósforo, sódio e cálcio; 

 Inquéritos dietéticos: Avalia-se o consumo alimentar em um determinado período de tempo 
estabelecido previamente, utilizando o registro alimentar habitual (anexo E) e identifica-se 
distúrbios nutricionais relacionando a dieta ao estado nutricional e ao aparecimento de 
doenças crônicas não transmissíveis (anexo C). 
 

b. Fornecer plano alimentar individualizado para retardar início de tratamento com a 
hemodiálise; 
 

c. Entregar material educativo, momento importante para que o paciente possa relembrar as 
informações quando necessário; Registrar no prontuário eletrônico do paciente a prescrição 
dietoterápica, a evolução nutricional e as intercorrências; 

 
4.2.2 Pacientes em tratamento de hemodiálise: 
 

 No Ambulatório com a Nutricionista: 

a. Esclarecer dúvidas sobre a necessidade de alterações no comportamento alimentar sobre 
líquidos, potássio, fósforo, sódio, carambola, carboidratos simples, proteínas e lipídeos em 
diálise que se não forem ingeridos de forma controlada, geram sintomas que que podem 
diminuir a qualidade de vida; 

 
b. Controlar os sintomas urêmicos e distúrbios hidroeletrolíticos como também o 
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hiperparatireoidismo secundário, a desnutrição energético-proteica ou qualquer outra 
alteração metabólica que o paciente venha apresentar. 
 

c. Entregar material educativo, momento importante para que o paciente possa relembrar as 
informações quando necessário; 
 

d. Realizar avaliação do Estado Nutricional de acordo com fórmulas e tabelas de descritas no 
POP.UNC.002.2019 - AVALIAÇÃO NUTRICIONAL, seguindo as orientações abaixo 
relacionadas:  
 

 Realizar anamnese clínica nutricional: ferramenta utilizada para identificar de forma 
sistemática, por meio da história clínica (história da doença, mudanças de peso, apetite e 
sintomas gastrintestinais) e exames físicos (análise de massa muscular, do tecido adiposo e 
do edema), a abordagem e a conduta a ser tomada no cuidado nutricional  (anexo B); 

 Antropometria: método de avaliação nutricional rápido e não invasivo, que permite verificar 
informações sobre os compartimentos corporais particularmente gordura e músculo. Os 
parâmetros antropométricos utilizados são: peso atual, peso usual, porcentagem de peso 
ideal, perda de peso involuntária, peso seco, estatura, índice de massa corporal (IMC), 
circunferência do braço (CMB) e circunferência da cintura (CC); 

 Bioquímicos: detecta precocemente os problemas nutricionais, avalia acúmulo de escórias 
nitrogenadas, além de acúmulo de micronutrientes. Os mais utilizados são: albumina, 
transferrina, contagem total de linfócitos, pré-albumina, ureia, creatinina, colesterol, 
potássio, fósforo, sódio e cálcio; 

 Inquéritos dietéticos: Avalia-se o consumo alimentar em um determinado período de tempo 
estabelecido previamente, utilizando o registro alimentar habitual (anexo E) e identifica-se 
distúrbios nutricionais relacionando a dieta ao estado nutricional e ao aparecimento de 
doenças crônicas não transmissíveis (anexo C). 
 

e. Fornecer plano alimentar individualizado para acompanhar tratamento e evitar 
complicações metabólicas, desnutrição e alterações do perfil lipídico 
 

f. Registrar no prontuário eletrônico do paciente a prescrição dietoterápica, a evolução 

nutricional e as intercorrências; 

 

 Em acompanhamento do Tratamento de hemodiálise: 

a. Elaborar cardápio de acordo com hábito alimentar e perfil metabólico, para ser seguido nos 
dias de hemodiálise e também a nível domiciliar; 
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b. Acompanhar plano alimentar individualizado a nível hospitalar e domiciliar de acordo com a 
avaliação realizada no ambulatório; 

c. Fazer acompanhamento dos exmaes bioquimicos mensais (anexo C);  
 

d. Acompanhar ganho e perda de peso seco ou interdialítico (anexo A); 
 

e. Reavaliar os pacientes trimestralmente e ajustar condutas (anexo D); 
 

f. Participar das reuniões interdisciplinares; 
 

g. Fazer acompanhamento de preceptoria aos residentes e acadêmicos de nutrição; 
 

h. Planejar, desenvolver e avaliar programas de educação nutricional. Descrição da educação 
continuada a seguir: 

 A educação nutricional tem o papel de ajudar nas seleções alimentares mais adequadas, pois 
a aderência a dieta é uns dos fatores mais importante para o bem-estar do paciente. 
Portanto, poucos planos de tratamento são tão complexos e exigentes como o prescrito para 
o paciente renal crônico.  

 Deve-se levar em consideração a não aderência dos pacientes às orientações, pois o nível de 
prioridade para aderência de uma dieta muda conforme a intensidade de outros fatores. 
Frequentemente a doença e o tratamento trazem mudanças profundas na vida do paciente 
e dos familiares, as quais devem ser assimiladas e aceitas para readaptação psicossocial. A 
aceitação ocorre se a informação compreendida é julgada, pelo receptor, como válida, o que 
facilita a educação continuada.  

 A assistência prestada ao paciente conscientiza-o de seus deveres e responsabilidades, para 
que não delegue apenas aos outros a incumbência de cuidá-lo, fazendo com que se torne 
ativo dentro do processo de tratamento e tenha uma melhor aderência ao mesmo.  
 

 

5. RECOMENDAÇÃO 

 Aplicação na Unidade do sistema urinário, mas especificamente na área de Nefrologia  

 

6. AÇÕES DE NÃO CONFORMIDADE 

 Na impossibilidade da aplicação deste protocolo nos finais de semana, devido ao número 
reduzido de profissionais nutricionistas, deve-se realizar a avaliação no próximo dia útil de 
assistência. 
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7. FLUXOGRAMA 
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9.  APÊNDICE 

 Não se aplica
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10. ANEXOS 
 

ANEXO A – MAPA DE ACOMPANHAMENTO DIÁRIO DOS PACIENTES EM HEMODIÁLISE 
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ANEXO B – FICHA DE ADMISSÃO DO PACIENTE EM HEMODIÁLISE 
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ANEXO C – FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO MENSAL DOS PACIENTES EM HEMODIÁLISE 
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ANEXO D – FICHA DE REAVALIAÇÃO TRISMESTRAL DO PACIENTE EM HEMODIÁLISE 
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ANEXO E – FICHA DE ATENDIMENTO DE PACIENTES EM TRATAMENTO CONSERVADOR 
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11. HISTÓRICO DE REVISÃO 

VERSÃO DATA DESCRIÇÃO DA ATUALIZAÇÃO 
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Universitário Professor Alberto Antunes 

2 07/03/2019 
Atualização dos procedimentos para a assistência nutricional 
aos usuários atendidos na Unidade do Sistema Urinário do 
Hospital Universitário Professor Alberto Antunes.  

3 22/09/2020 
Atualização dos procedimentos para a assistência nutricional 
aos usuários atendidos na Unidade do Sistema Urinário do 
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